
  

"Grave situação" da região coloca vitivinicultores em vigília 
A Associação dos Vitivinicultores Independentes do Douro 
(AVIDOURO) promove uma vigília na quinta feira, na 
Régua, para alertar para os "muitos" problemas que afectam a região demarcada, desde os baixos pre 

Berta Santos, dirigente da AVIDOURO, associada da Confederação Nacional Agricultura (CNA), disse hoje à Agência Lusa que os 
vitivinicultores se vão concentrar para chamarem a atenção do Instituto dos Vinhos do Douro e Porto (IVDP), dos órgãos de 
soberania e da opinião pública, para a "grave situação" da Região Demarcada do Douro. 
Para a responsável, um dos principais problemas da região é a CD, já que considera ser a instituição que protege a produção e, por 
isso mesmo, a Avidouro reclama ao Governo para que apoie "mais e melhor" o organismo. 
A associação não gostou da proposta negocial que o Governo apresentou ao organismo duriense sobre o pagamento da dívida de 
110 milhões de euros ao Estado através da entrega dos vinhos. 
Berta Santos classificou a proposta negocial do Governo à CD como um "assalto final" ao seu património e a "liquidação total" das 
competências da organização da lavoura duriense. 
Os problemas da instituição arrastam-se há cerca de 20 anos e, segundo responsável, resultam da retirada de competências, 
inclusive do cadastro, da intervenção reguladora no mercado dos vinhos e da venda da aguardente vínica.  
Os agricultores vão reivindicar o "aumento do benefício", "melhores preços para os vinhos na produção, "a baixa do preço do 
gasóleo, dos adubos e pesticidas e da electricidade agrícola", bem como "contribuições para a Segurança Social mais baratas". 
"Nesta campanha já se começa a falar também em diminuição de preços", sublinhou a dirigente. 
O conselho interprofissional do IVDP fixou em 110 mil o número de pipas a beneficiar este ano (quantidade de mosto que cada 
viticultor pode destinar à produção de vinho do Porto). 
Este valor representa uma manutenção do número de pipas em relação à vindima do ano passado, só que, para Berta Santos, "há 
uma redução real" do benefício já que, justificou, "registou-se um aumento da área de vinha na região, logo diminui a litragem por 
hectare". 
A vigília dos vitivinicultores está marcada para as 19:30, junto à sede do IVDP, na Régua, seguindo depois em desfile para a CD e 
avenida de Ovar. 
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Para mais detalhes consulte: 
http://www.dn.pt/bolsa/interior.aspx?content_id=1633700 
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